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n o t a   p r é v i a 
 

Este documento concretiza a proposta de Plano de Actividades 2011 da Administração 

da Região Hidrográfica do Norte, I.P. (ARH do Norte, I.P.). A sua elaboração tem por 

objectivo submetê-lo ao Conselho de Região Hidrográfica, para que este se possa 

pronunciar conforme estipulado no art. 12.º da Lei n.º 58/2005, de 29 de Dezembro. Em 

paralelo, uma versão sucinta deste Plano de Actividades acompanhou a proposta de 

orçamento submetida em Setembro de 2010, sendo que os termos de aprovação do 

Orçamento do Estado 2011 e a entrada em vigor da Lei Orçamental justificam que se 

tenha desacelerado a sua apresentação ao CRH para que pudesse reflectir, tanto quanto 

possível, os objectivos para 2011 e o financiamento subjacente. 

A exemplo dos anos anteriores, continuamos a apresentar no Plano de Actividades 

2011, os principais aspectos da visão e da estratégia da ARH do Norte I.P., assim como 

as orientações e objectivos estratégicos, bem como o relacionamento com as partes 

interessadas. Numa segunda parte, identificam-se os recursos humanos e os recursos 

financeiros associados ao funcionamento da ARH do Norte I.P., assim como as 

principais perspectivas de acção e o respectivo programa de investimentos.  

Formalmente criada em 2 de Outubro de 2008, este será o terceiro Plano de Actividades 

que a ARH do Norte, I.P. prepara. Espera-se que seja claro e útil para se entenderem os 

objectivos que esta instituição prossegue no quadro da protecção da qualidade das 

águas e da valorização dos recursos hídricos. Acreditamos que, com tranquilidade, 

estamos a consolidar uma reforma institucional estrutural e que estamos a contribuir 

para a criação de valor pelos recursos hídricos, potenciando a sustentabilidade do Norte 

de Portugal num quadro internacional. 

O Presidente da Administração da Região Hidrográfica do Norte, I.P. 

 

 

 

António Guerreiro de Brito 

�
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1. INTRODUÇÃO 
O biénio 2009-2010 foi indissociável do arranque funcional das Administrações de Região Hidrográfica (ARH), 

autoridades desconcentradas a quem foi confiada a promoção da gestão integrada de recursos hídricos por 

bacia hidrográfica e que constituem o cerne do pilar institucional da reforma da água em Portugal1. As ARH 

são o centro do novo modelo de governação e a sua constituição, associado a um momentum institucional 

reconhecido como necessário há mais de duas décadas2, desencadeou um complexo processo de 

reorganização administrativa, de redistribuição de atribuições e competências, de ajuste de missão ao nível 

intra-ministerial, bem como de integração de novos valores de sustentabilidade ao nível trans-sectorial. Esta 

reestruturação institucional desenvolve-se, como é sabido, num ambiente de crise económica internacional 

com nítidos reflexos a nível nacional. Assim, este período teve um desafio suplementar, o de conseguir, num 

contexto difícil, demonstrar que este movimento de desconcentração do Estado encerra, em si mesmo, um 

valor marcadamente positivo para o desenvolvimento local e regional. Com efeito, um período de crise e, em 

simultâneo, de mudança é, também, um momento de esperança e de oportunidades. 

A ARH do Norte, I.P. quer ser considerada como o parceiro indispensável para a gestão integrada dos 

recursos naturais, numa perspectiva de sustentabilidade social, económica e ambiental no território em que se 

insere. Nesse quadro, pretende concretizar a sua visão através das suas competências, melhores práticas e 

conhecimentos, para, desta forma, se posicionar como um catalisador económico ao nível regional e ser 

reconhecida pela capacidade de envolver as partes interessadas e contribuintes. Espera, por esta via, garantir 

a eficiência dos processos organizacionais internos, a eficácia na administração dos recursos hídricos, assim 

como um desempenho económico-financeiro rigoroso. A sua visão externa é, não o esquecemos, a de 

procurar tornar-se um dos melhores organismos de bacia hidrográfica. 

A ARH do Norte, I.P. tem por missão a protecção das componentes ambientais das águas e a valorização dos 

recursos hídricos na sua área de jurisdição gerindo, de forma integrada as águas subterrâneas e as águas 

superficiais – costeiras, de transição e interiores. Nesse sentido, cumpre as opções programáticas do 

Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, associadas ao objectivo de proteger, ou recuperar, o 

bom estado das águas e de potenciar o uso dos recursos hídricos para o desenvolvimento regional e nacional. 

 

Atribuições e Competências  
O regime jurídico, natureza, missão e atribuições, jurisdição territorial e sede da ARH do Norte I. P., constam 

do Decreto-Lei n.º 208/2007, de 29 de Maio, sendo que foi constituída, a exemplo das restantes, como 

instituto público dotado de autonomia financeira e administrativa e de património próprio. A Portaria nº 

394/2008, de 5 de Junho, apresenta os Estatutos da ARH do Norte, I.P. A ARH do Norte, I.P., possui as 

���������������������������������������� �������������������
1 As ARH foram criadas pela Lei da Água, Lei 53/2005, de 29 de Dezembro, na sequência da transposição para o direito 
nacional da Directiva Quadro da Água, tendo sido concretizadas pelo Decreto-Lei 208/2007, de 29 de Maio. As ARH tiveram 
o primeiro orçamento próprio em vigor a partir de 1 de Janeiro de 2009, ainda que a sua criação esteja formalmente 
associada à data de 1 de Outubro de 2008. 
�
2 Brito A.G., et al, 2009. As Administrações de Região Hidrográfica. Modelo de Gestão e sua Fundamentação. Ed. 
MAOTDR., Lisboa, Março de 2009.�
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seguintes atribuições: 

a) Elaborar e executar os Planos de Gestão de Bacia Hidrográfica para as regiões hidrográficas do 

Minho-Lima, Ave-Cávado-Leça e Douro e os Planos Específicos de Gestão das Águas e definir e 

aplicar os programas de medidas; 

b) Decidir sobre a emissão e emitir os títulos de utilização dos recursos hídricos e fiscalizar o 

cumprimento da sua aplicação; 

c)      Realizar a análise das características nas respectivas regiões hidrográficas e das incidências das 

actividades humanas sobre o estado das águas, bem como a análise económica das utilizações 

das águas, e promover a requalificação dos recursos hídricos e a sistematização fluvial; 

d) Elaborar a revisão do Plano de Ordenamento da Orla Costeira Caminha-Espinho e os Planos de 

Ordenamento dos Estuários na área da sua jurisdição, designadamente do Douro, assim como 

colaborar na elaboração dos Planos de Ordenamento de Albufeiras de Águas Públicas; 

e) Estabelecer a rede de monitorização da qualidade das massas de água e aplicar o respectivo 

programa de monitorização; 

f) Aplicar o regime económico e financeiro nas bacias hidrográficas na sua área de jurisdição, fixar 

por estimativa o valor económico da utilização sem título, pronunciar-se sobre os montantes dos 

componentes da taxa de recursos hídricos, arrecadar as taxas e aplicar a parte que lhe cabe na 

gestão das águas; 

g) Elaborar o registo das zonas protegidas e identificar as zonas de captação destinadas a água 

para consumo humano; 

h) Prosseguir as demais atribuições referidas na Lei da Água e respectiva legislação complementar. 

 

As competências funcionais da ARH do Norte, I.P. estão esquematizadas na Figura I. 

 

Fig. I – Sinopse funcional da ARH do Norte, I.P. 
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Âmbito de Jurisdição da ARH do Norte, I.P.  

Os recursos hídricos sobre a gestão da ARH do Norte, I.P. distribuem-se por três regiões hidrográficas, com a 

seguinte designação na Lei da Água: 

·  RH1 (Minho e Lima), que compreende as bacias hidrográficas dos rios Minho e Lima e os 

respectivos estuários (águas de transição) e as ribeiras de costa entre os estuários, incluindo as 

áreas subterrâneas e as águas costeiras adjacentes; 

·  RH2 (Cávado, Ave e Leça), que compreende as bacias hidrográficas dos rios Cávado, Ave e Leça e 

as bacias hidrográficas e as ribeiras de costa entre os estuários, incluindo as respectivas águas 

subterrâneas e as águas costeiras adjacentes; 

·  RH3 (Douro), que compreende a bacia hidrográfica do rio Douro e outras ribeiras adjacentes, 

incluindo as respectivas águas subterrâneas e as águas costeiras adjacentes. 

A Figura II representa, de forma cartográfica, as regiões hidrográficas referenciadas, em conformidade com o 

Decreto-Lei n.º 347/2007, de 19 de Outubro, que procedeu à sua delimitação3. 

Fig. II - Área de intervenção geográfica da ARH do Norte, I.P. 

 

���������������������������������������� �������������������
3 Um acordo de delegação de competências foi estabelecido entre a ARH do Norte I.P. e a ARH do Centro I.P. para a 
gestão da área designada por Barrinha do Esmoriz/Lagoa de Paramos.�
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2. ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Enquadramento 

A estratégia da ARH do Norte, I.P. está alinhada com as orientações do Ministério do Ambiente e do 

Ordenamento do Território conforme consagrado, no essencial, na Lei da Água. A par, procura convergir com 

os objectivos gerais do Plano Nacional da Água e, em complemento, procura articular-se com um conjunto de 

planos/estratégias sectoriais com implicações directas (e.g.: Plano Estratégico de Sistemas de Abastecimento 

de Água e Saneamento de Águas Residuais, Plano Nacional para o Uso Eficiente da Água, Estratégia 

Nacional para os Efluentes Agro-Pecuários e Agro-Industriais, Estratégia Nacional de Gestão Integrada da 

Zona Costeira, Plano de Ordenamento do Espaço Marítimo, Plano Nacional contra as Alterações Climáticas, 

Planos Regionais de Ordenamento do Território da Região Norte e da Região Centro) ou indirectas (e.g: 

Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável, Plano Nacional da Politica de Ordenamento do 

Território, Plano Tecnológico). A nível local, os instrumentos de gestão territorial, designadamente os planos 

municipais de ordenamento do território e outras iniciativas de valorização ambiental, designadamente as 

intervenções de requalificação e ordenamento no litoral, são elementos contributivos para a consecução das 

linhas estratégicas da ARH do Norte, I.P. 

A estratégia da ARH do Norte procura a integração das componentes de qualidade e quantidade subjacentes 

à conectividade dos ciclos naturais e construídos da água numa base de conhecimento multidisciplinar (e.g.: 

engenharia, ciências exactas e naturais, ciências humanas e sociais). A ARH do Norte, I.P. procura fazer valer 

o conhecimento que detém para satisfazer os seus beneficiários e utentes - cidadãos, entidades públicas e 

privadas - nas Regiões Hidrográficas em que exerce as suas atribuições. Espera, também, poder afirmar-se 

ao nível internacional, designadamente na gestão das bacias internacionais do Minho-Lima e do Douro, um 

aspecto estratégico para os próximos anos. 

Esta capacidade técnica especializada da ARH do Norte, I.P. deve ser concretizada em serviços e produtos, 

nomeadamente na emissão de pareceres/peritagens e vistorias, no acompanhamento, coordenação ou 

elaboração de estudos/projectos, na avaliação e execução de procedimentos administrativos (licenças, 

concursos, etc.), na execução e gestão de infra-estruturas e aproveitamentos hidráulicos, nos sistemas de 

informação e monitorização, bem como na comunicação e cedência de informação especializada nos 

formatos mais apropriados. 

 

Orientações Estratégicas  

As orientações gerais de estratégia da ARH do Norte I.P. no domínio do planeamento e gestão dos recursos 

hídricos são as seguintes: 

·  Proteger a qualidade das massas de água superficiais (costeiras, estuarinas e interiores) e 

subterrâneas, visando a sua conservação ou melhoria, bem como garantir a protecção das 
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origens de água e dos ecossistemas de especial interesse, incluindo a manutenção de um 

regime de caudais ambientais e, em particular, de caudais ecológicos; 

·  Assegurar a quantidade de água para os usos e promover e incentivar o uso eficiente do 

recurso, contribuindo para melhorar a oferta e para gerir a procura, incluindo a promoção de 

utilizações de água com fins múltiplos e a minimização dos conflitos de usos; 

·  Assegurar o planeamento e gestão integrada dos recursos hídricos na áreas litoral e interior, 

fomentando o ordenamento dos usos e ocupações do domínio hídrico, articulando o 

planeamento e ordenamento do domínio hídrico com o ordenamento do território, 

promovendo o licenciamento e controlo dos usos do domínio hídrico e a valorização 

económica dos recursos compatíveis com a preservação dos meios hídricos; 

·  Prevenir e minorar riscos naturais e antropogénicos associados a fenómenos hidrológicos 

extremos e a acidentes de poluição e minimizar as situações de risco de poluição acidental 

e monitorizar as substâncias perigosas e prioritárias; 

·  Promover a sustentabilidade económica e financeira, visando a aplicação dos princípios do 

utilizador-pagador e poluidor-pagador, permitindo suportar uma política de gestão da 

procura com base em critérios de racionalidade e equidade e assegurando que a gestão do 

recurso é sustentável em termos económicos e financeiros; 

·  Promover a informação e participação do cidadão nas diversas vertentes do planeamento e 

da gestão dos recursos hídricos e assegurar a disponibilização de informação ao público e a 

dinamização da participação nas decisões; 

·  Aprofundar o conhecimento técnico e científico sobre os recursos hídricos e promover a 

implementação de redes de monitorização de variáveis hidrológicas e de qualidade física, 

química e ecológica da água, desenvolvendo um sistema de informação relativo ao estado e 

utilizações do domínio hídrico. 

 

Objectivos Estratégicos  

Os objectivos estratégicos concretizam a missão que da ARH do Norte, I.P. enquadrada pelo Carta de Missão 

do Presidente e o Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), ambos aprovados em Dezembro de 

2008. As orientações estratégicas da ARH do Norte, I.P. também resultam dos problemas específicos 

identificados no âmbito das Regiões Hidrográficas sobre as quais possui jurisdição. Nesta base, os objectivos 

estratégicos, plurianuais (2008-2011), da ARH do Norte, I.P são os indicados na Figura III. 
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Fig. III - Objectivos estratégicos (OE) para a ARH do Norte, I.P. 

OE 1 Promover a protecção e a recuperação do bom estado de qualidade das massas de água 

OE 2 Incrementar o valor dos recursos hídricos 

OE 3 Aumentar a eficácia na prevenção e na minimização de riscos 

OE 4 Melhorar o conhecimento e a informação sobre sistemas hídricos 

OE 5 Garantir a participação pública e assegurar o envolvimento das instituições e cidadãos 

 
 
Objectivos Operacionais  

Os objectivos operacionais associados ao cumprimento dos objectivos estratégicos são apresentados na 

Figura IV, sendo a sua identificação sistematizada em consonância com o Quadro de Avaliação e 

Responsabilização. Adoptaram-se os objectivos operacionais de eficácia, eficiência e qualidade, que servem 

como parâmetros de avaliação4. Na Figura IV são apresentados os objectivos operacionais (OP) da ARH do 

Norte, I.P. e os objectivos de gestão de recursos humanos, financeiros e materiais (OG). 

Fig. IV-a - Objectivos operacionais (OP) da ARH do Norte, I.P. 

OP 1 Executar o processo de planeamento de recursos hídricos Eficácia 

OP 2 Desenvolver o sistema de informação e apoio à decisão Eficácia 

OP 3 Garantir a sustentabilidade económica e financeira do serviço Eficácia 

OP 4 Melhorar os tempos de resposta dos serviços prestados Eficiência 

OP 5 Melhorar o desempenho do serviço na área da fiscalização Eficiência 

OP 6 Promover a formação e a qualificação dos técnicos do serviço Qualidade 

 

Fig. IV-b - Objectivos de gestão (OG) da ARH do Nor te, I.P. 

OG 1 Assegurar a sustentabilidade do funcionamento do serviço 

OG 2 Garantir o cumprimento do prazo de pagamento a fornecedores 

OG 3 Aplicar o sistema de informação e apoio à avaliação e promoção do desempenho 

OG 4 Desenvolver o sistema de gestão da qualidade 

���������������������������������������� �������������������
4 Os objectivos de eficácia traduzem a medida em que um serviço atinge os seus objectivos e obtém ou ultrapassa os 
resultados esperados, os objectivos de eficiência a relação entre os bens produzidos e serviços prestados e os recursos 
utilizados e os objectivos de qualidade o conjunto de propriedades e características de bens ou serviços, que lhes conferem 
aptidão para satisfazer necessidades explícitas ou implícitas dos utilizadores. 

�
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A identificação de impactos e interligações entre Objectivos Estratégicos e Operacionais bem como o 

envolvimento dos Departamentos está desenhado na Figura V. 

Fig. V – Impactos e Interligações entre Objectivos Estratégicos e Operacionais e envolvimento da 
Estrutura Orgânica 

Estratégicos  
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4. RELACIONAMENTO COM AS PARTES INTERESSADAS 
 

Conselho da Região Hidrográfica  

O Conselho de Região Hidrográfica (CRH) é a entidade consultiva da ARH do Norte, I.P., estando nele 

representados organismos da Administração Pública e entidades representativas dos principais usos dos 

recursos hídricos, assim como de organizações técnicas, científicas e não-governamentais. A principal 

responsabilidade do CRH centra-se na reflexão estratégica sobre a gestão de recursos hídricos no quadro da 

ARH do Norte, I.P. Em termos sumários, o mandato do CRH é o seguinte: 

a. Acompanhar a elaboração do plano de gestão da bacia hidrográfica, os planos específicos de 

ordenamento do território conexos com os recursos hídricos - plano de ordenamento da orla 

costeira e plano de ordenamento de estuários - e os planos específicos de gestão de águas; 

b. Formular ou apreciar a proposta de objectivos de qualidade da água, apreciar as medidas a 

tomar contra a poluição, pronunciar-se questões relativas à repartição das águas e dar 

parecer sobre a proposta de taxas de recursos hídricos; 

c. Dar parecer sobre o plano de actividades e o relatório e contas da ARH, dar parecer sobre os 

planos de investimento públicos a realizar no âmbito da respectiva região hidrográfica e 

formular propostas de interesse geral para uma ou mais bacias da região hidrográfica; 

d. Dar parecer sobre outros programas e medidas que o Presidente da ARH submeta à sua 

apreciação; 

A composição do CRH é apresentada, de forma esquemática, na Figura V - CRH: representantes da 

Administração do Estado e representantes não ligados à Administração Central do Estado. 

Fig. VI-a – CRH: representantes da Administração do  Estado 
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Natureza e Biodiversidade 

Entidade Reguladora dos 
Serviços de Águas e 

Resíduos 

Direcção Geral de Energia 
e Geologia 

Direcção Geral de 
Agricultura e 

Desenvolvimento Rural 

Direcção Geral dos Recursos 
Florestais 

Direcção Geral das Pescas 
e Aquicultura 

Direcção Geral das 
Actividades Económicas 

Direcção Geral de Saúde 

Comando da Zona Marítima do 
Norte 

Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos 

Instituto de Turismo de 
Portugal 

Autoridade Nacional 
de Protecção Civil 
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Fig. V-b – CRH: representantes não ligados à Admini stração Central do Estado 

Município do  
Porto Associações Industriais 

Administração dos 
Portos do Douro e 

Leixões 

Associação Portuguesa de 
Recursos Hídricos – APRH 

Município de 
Viana do Castelo 

Ordens Profissionais de relevo 
na área do ambiente e 

recursos hídricos (2 paxs) 

Associação de 
Utilizadores de 

Recursos Hídricos 

Associações científicas e 
técnicas na área do ambiente e 

recursos hídricos (2 paxs) 

Município de  
Esposende 

Indústrias do sector agro-
industriais e agro-pecuários 

Associação de  
Agricultores 

Organizações não 
governamentais de ambiente e 
dos recursos hídricos (2 paxs) 

Município de  
Guimarães 

Instituições de ensino 
superior, investigação, 

desenvolvimento e inovação 
(2 paxs) 

Associação de Pescas e 
Aquicultura 

Entidade gestoras de serviços 
de águas concessionados com 
capital maioritariamente privado 

Município do  
Peso da Régua 

Produtores de energia 
eléctrica (2 paxs) 

Associação de  
Actividades Turísticas 

Entidade gestora de serviços de 
água de nível Multimunicipal 

Município de 
Matosinhos 

5 Individualidades de 
reconhecido mérito, prestígio 
académico ou profissional5 

Associações de 
Regantes 

Entidade Gestoras de Serviço de 
Água de Nível Municipal 

 

O CRH tem tido a presença continuada de membros da direcção da ARH do Norte I.P, assim como de 

colegas da ARH do Centro I.P. e da ARH do Tejo I.P., cujos presidentes são membros natos do CRH com a 

possibilidade de se fazerem representar. Julgou-se também importante contar para a discussão no seio do 

CRH com um conjunto de personalidades e entidades externas, algumas delas ligadas ao foro académico, 

eventualmente com tarefas de coordenação em comissões científicas de acompanhamento. Adicionalmente, 

têm sido sempre convidados para estarem presentes os presidentes das Confederações Hidrográficas do 

Duero e do Miño-Sil, dessa forma contribuindo para uma convergência para a gestão integrada dessas bacias 

transfronteiriças. Em 2011, esta estratégia de envolvimento e participação das partes interessadas e dos 

contribuintes para a gestão da água na Região será prosseguida. 

 

Parcerias e Compromissos com as Partes Interessadas  

As parcerias são essenciais para o modelo de governação dos recursos hídricos percepcionado pela ARH do 

Norte I.P. Essa é a estratégia certa para fazer melhor na promoção do desenvolvimento e na geração de 

riqueza, em sinergia. A Figura VI apresenta a orientação de compromisso com as partes interessadas na 

gestão da água no quadro da ARH do Norte I.P. 

 

�

���������������������������������������� �������������������
5 As cinco personalidades de reconhecido mérito presentes no CRH são o Dr. Fancisco Olazabal (empresário na área 
vitivinícola), Prof. Joaquim Poças Martins (FEUP e consultor da Águas do Porto), Eng. Ricardo Magalhães (chefe de missão 
do Douro, CCDRN), Prof. Veloso Gomes (FEUP) e Eng. Guedes Marques (membro da Autoridade de Gestão do QREN, 
CCDRN), este último assumindo o cargo de Secretário-geral por proposta do Presidente da ARH do Norte I.P. e convite do 
então Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, Prof. Francisco Nunes Correia.�
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Fig. VI - Descrição dos compromissos com as partes e agentes interessados 

Clientes - 
cidadãos e 
ecossistemas 

Implementar as acções inscritas no programa de actividades em termos de regulação ambiental, 
recuperação de ecossistemas, melhoria da qualidade da água e valorização dos recursos hídricos 

Implementar processos de melhoria contínua e incentivar a utilização dos melhores sistemas e 
tecnologias para assegurar o conhecimento, apoiar a decisão e conferir excelência ao desempenho 

Procurar a melhor relação custo-eficácia e custo-benefício na utilização dos recursos públicos 

Fornecedores 
Contratar serviços externos para o cumprimento de actividades bem definidas  

Procurar o cumprimento de prazos e assegurar a transparência da administração pública  

Comunidade 

Encorajar a melhoria do modelo de governacão procurando abrir à comunidade o processo de 
construção e implementação de projectos e acções, dando conhecimento do grau de implementação 
das sugestões efectuadas nos processos de discussão pública  

Cumprir uma informação rigorosa mas acessível e uma cultura de serviço baseada na aproximação da 
administração aos utilizadores e simplificar procedimentos 

Colaboradores Promover a formação, melhorar a qualificação, motivar e reconhecer o mérito no quadro da 
implementação do SIADAP 

CRH Melhorar a organização, incentivar a intervenção e corresponder às suas orientações estratégicas, 
reforçando a intervenção dos seus membros natos e convidados nacionais e internacionais 

Parcerias 
Estimular o desenvolvimento e a contratualização de parcerias para a acção  

Incentivar os utilizadores para a co-responsabilização na gestão do recurso 

 

5. RECURSOS 
 

Em termos de recursos humanos , o esquema funcional da ARH do Norte I.P., à data de 1 de Agosto p.p 

integra 54 funcionários no seu quadro, sendo 30 deles técnicos superiores. Adicionalmente, em estágios 

profissionais (PEPAP) ou em resultado dos serviços especializados prestados por diversas entidades, a ARH 

do Norte I.P. acolhe nas suas instalações, em regra, entre 10 a 20 técnicos superiores. Este valor adicional é, 

de facto, muito elevado, mas reflecte o aumento de responsabilidades e as actuais tarefas da ARH do Norte 

I.P. É de notar que a ARH do Norte I.P. é a entidade com menor número de efectivos entre os 20 organismos 

do MAOT, o que é, em simultâneo, um problema (a falta de recursos) e uma oportunidade (a esperança em 

capacitar de forma apropriada), sendo esta a ultima a nossa maior convicção. 

 

 

�

�
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Fig. VII - Estrutura organizativa da ARH do Norte, I.P.: Organograma e recursos humanos 

Presidente

Prof. António Guerreiro de Brito
Vice-Presidente: Dra. Maria do Rosário Norton

Conselho de Região 
Hidrográfica

Fiscal Único

Eng. Joaquim Braga

Eng. Manuela Alves **
Eng. Joana Pascoal*

Maria Cândida Morais***

Gab. Douro 
Interior
Lamego

Eng. António Afonso
Eng. Luís Fernandes 

Técnico-profissionais:
António Monteiro

Domitília Fernandes

Serv.  Administrativos e 
Gerais:

Maria Helena Mariano
Manuel Jorge Correia

Gab. Douro 
Interior
Mirandela

Dr. Lamas de Oliveira
Eng. Mendes da Silva

Serv. Administrativos
Madalena Diogo

Maria Helena Silva
Maria Helena Alves

Gab. Litoral Norte
Viana do Castelo

Divisão de 
Licenciamento e 

Fiscalização

Departamento de
Recursos Hídricos Interiores

Eng. Lurdes Resende ª 
Dra. Ana Paula Araújo 

Dr. Joaquim Cortes
Eng. Manuel Moras

Dr. Pedro Moura

Eng. Elsa Bessa*

Divisão de  
Conservação e 

Valorização

Directora: Dra. Maria José Moura
Divisão de 

Licenciamento e 
Fiscalização

Departamento de 
Recursos Hídricos do Litoral

Eng. Lara Carvalho ª Eng. Sérgio Fortuna ª 

Dra. Ana Maria Oliveira
Eng. Mª Helena Matos

Eng. Isabel Ribeiro
Eng. Isabel Tavares 

Eng. Nuno Vidal 
Eng. Vítor Andrês

Eng. Inês Costa*

Técnico-profissionais:
Manuel Estêvão

Divisão de  
Conservação e 

Valorização

Director: Eng. Pimenta MachadoDivisão de
Planeamento e 
Comunicação

Departamento de Planeamento, 
Informação e Comunicação

Divisão de 
Monitorização e 

Informação

Director: Eng. Arnaldo Machado 

Dra. Manuela Silva ª 

Eng. Mª João Magalhães
Eng. Luís Afonso

Eng. Pinto Ferreira

Eng. Susana Sá**
Dra. Dora Barros**

Dra Maria João Leitão*
Dr. João Silva*

Dra. Helena Valentim **
Dra. Inês Correia**

Eng. Vitorino José **
Eng. João Mamede **

Eng. José Dias**

Apoio  Técnico:
Marianela Campos*

Técnico-profissionais:
Gaspar Chaves

Versão 15/12/2010

Notas: 
-O enquadramento dos técnico é efectuado por departamentos, sem prejuízo de 
projectos transversais multi-departamento

Núcleo de Assessoria

Eng. Carvalho Moreira

Serviços Administrativos e Gerais

Dra Manuela Gomes
Antónia Fernandes

Carlos Guedes
Margarida Carvalho

Helena Mota
José Manuel Moreira

Paulo  Baptista
Raquel Valente

Fátima Madureira
Lurdes Machado

Conceição Martins
Manuel Pinto a)

Divisão Jurídica

Departamento Financeiro, 
Administrativo e Jurídico

Divisão Financeira

Dr. Jorge M. Costa** Dr. Pedro Barros**
Dra. Judite Oliveira**
Dr. Pedro Salgado**

Dra. Fátima Gonçalves**
Dr. João Ferreira**

ª Chefes de Divisão
a) Com pedido de reforma
*     estágios PEPEAP;  
**    prestação  de serviços externa  
***   estágios IEFP

-Na cidade de Guarda, localiza-se um pólo secundário do Gabinete do Douro Interior, 
também tutelado pela  ARH do Centro I.P. e ARH do Tejo I.P.

Directora: Dra. Inês Andrade

�

No que concerne aos recursos financeiros , a capacidade da ARH do Norte, I.P. tem por objectivo suportar 

investimento público e privado associado ao desiderato central de proteger, ou recuperar, o bom estado de 

qualidade das águas na sua área de intervenção. Assim, as receitas da ARH do Norte, I.P. provêm de 

dotações atribuídas no Orçamento do Estado e, sobretudo, das receitas próprias6, as quais resultam do 

seguinte:  

i) Taxa de recursos hídricos (TRH) decorrente da aplicação do regime económico e financeiro. 

Relativamente à distribuição da colecta efectuado no quadro territorial da ARH do Norte I.P., cerca de 

40% do valor cobrado reverte para a ARH e 10% é cedido ao INAG, mas espera-se que uma parcela 

���������������������������������������� �������������������
6 As receitas próprias da ARH do Norte I.P. devem, nos temos legais, cobrir, pelo menos, dois terços das respectivas 
despesas totais, com exclusão das despesas co-financiadas pelo orçamento da União Europeia.�
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significativa dos 50% afectos ao Fundo de Protecção de Recursos Hídricos (FPRH) seja afecta a 

investimentos regionais em parceria com as entidades locais e regionais7; 

j) Cobrança de coimas, taxas e serviços resultantes de actividades de licenciamento, autorização, 

emissão de pareceres;  

k) Cobrança de estudos, trabalhos e serviços especializados (incluindo análises laboratoriais), bem 

como produto resultante da edição e distribuição de publicações e materiais de informação e 

comunicação. 

O quadro de planeamento e controlo financeiro para 2011 é apresentado na Figura VIII, sendo a estimativa 

orçamental de funcionamento para 2011 apresentado na Figura IX.  

 

Fig. VIII- Proposta de Orçamento Consolidado da ARH  do Norte, I.P. para 2011 

Fontes de Financiamento Orçamento 2011 

Receitas Gerais – O.E. 300.000 € 

Receitas Próprias 3.739.424 € 

Total Orçamento de Funcionamento 4.039.424 € 

Receitas Gerais – O.E. 1.035.479 € 

U.E. – FEDER 4.523.938€ 

U.E. – FC 321.850 € 

Transferências da AP – Subsector 1.000.000€ 

Transferências da AP - Outros 0 € 

Total Orçamento de Investimento 6.881.267 € 

TOTAL 10.920.691 € 

 

���������������������������������������� �������������������
7 Em termos legais e conceptuais, a ARH do Norte I.P. também pode desenvolver uma colecta resultante da aplicação do 
plano de gestão de bacias hidrográfica, da aplicação dos planos específicos de gestão das águas e de medidas 
estabelecidas para a protecção e valorização dos recursos hídricos, se bem que estas possibilidades ainda não estejam 
desenvolvidas.�
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Fig. IX- Proposta de Orçamento de Funcionamento da ARH do Norte, I.P. para 2011 

Orçamento de Funcionamento Total 2011  % 

Despesas com pessoal 1.975.147 € 48,9% 

Aquisição de bens 193.500 € 4,8% 

Aquisição de serviços 1.560.500 € 38,6% 

Outras despesas correntes 162.777 € 4,0% 

Aquisição de bens de capital 147.500 € 3,7% 

Outras despesas de capital 0 € 0,0% 

Total das Despesas de Funcionamento 4.039.424 € 100% 

Receitas Gerais – O.E. 300.000 € 7,4% 

Receitas Próprias 3.739.424 € 92,6% 

Total das Receitas de Funcionamento 4.039.424 € 100% 

 

 

No montante de orçamento de funcionamento para 2011 , estimado em 3.739.424,00€, é de destacar, em 

primeiro lugar, a capacidade de auto-financiamento através de receitas próprias, a qual atinge 93% do 

orçamento.  

 

O desenvolvimento das actividades principais da ARH do Norte, I.P., tem uma despesa estimada global de 

1.754.000,00€, inscrita no Agrupamento 02 - Aquisição de bens e serviços, incluindo 486.536,00€ em 

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria – Outros e 103.500,00€ em Outros trabalhos especializados, 

repartidos por 70.500,00€ em Serviços de natureza informática e 33.000,00€ em Outros. O Agrupamento 04 – 

Transferências correntes, tem uma despesa global de 55.791,00€, incluindo 39.161,00 em Famílias – Outras – 

Estágios Profissionais na AP, no âmbito dos estágios PEPAC, bem como 8.130,00€ em Famílias – Outras – 

Outras, no âmbito de Contratos Emprego-Inserção do IEFP. Nas restantes transferências correntes do 

Agrupamento 04, prevêem-se 8.500,00€ referentes à participação activa da ARH do Norte, I.P. em 

organismos de referência mundial na área dos recursos hídricos, nomeadamente o WWC - World Water 

Council e o INBO - International Network of Basin Organizations, sendo de notar que a ARH do Norte I.P. 

assegurará, em 2011, no Porto, a conferência da rede europeia (EUROPE-INBO) e da rede mediterrânica 

(MENBO-INBO). O Agrupamento 06 – Outras despesas correntes inclui a afectação de 2,5% ao montante 

total da despesa orçamentada na FF 510, nos termos da circular nº 1354/DGO (reserva). A despesa de 

147.500,00€ prevista no Agrupamento 07 - Aquisição de bens de capital, destina-se, essencialmente, a dotar 

a ARH do Norte, I.P. com equipamento informático, software informático e equipamento administrativo,  

 

A estimativa das despesas com o pessoal tem por base as remunerações e abonos dos trabalhadores 

actualmente em funções (54), assim como os encargos futuros com lugares previstos no Mapa de Pessoal e 

ainda não preenchidos. Registando-se a aposentação de 6 funcionários em 2010, este acréscimo no número 
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de efectivos previsto para 2011 é fundamental para assegurar integralmente, de forma eficaz, as tarefas 

inerentes às actividades e atribuições da ARH do Norte, I.P. em áreas actualmente desprovidas de recursos 

humanos. O orçamento inclui a contribuição de 3% para a ADSE calculada sobre a mesma base que o actual 

desconto dos funcionários, conforme estabelecido no ponto v. da alínea e) do n.º 8 (Despesas com Pessoal) 

da Circular n.º 1360/DGO. Inclui, ainda, a afectação de 2,5% ao montante total da despesa orçamentada na 

FF 311, nos termos da circular nº 1360/DGO (reserva). O montante de 300.000,00€ de transferência do OE, o 

qual representa apenas 7% do Orçamento de Funcionamento, destina-se a assegurar os encargos com 

pessoal para os dois primeiros meses do ano. Assim, a despesa com pessoal financiada por receitas próprias 

contemplam cerca de 10 meses de remunerações e abonos, assim como todos os encargos com os subsídios 

de férias e de Natal, bem como as provisões para alterações de posicionamento remuneratório obrigatórias, 

bem como a despesa com as transferências para os Serviços Sociais da Administração Pública, calculada 

com base na fórmula indicada no Despacho n.º 32762-R/2008, de 7 de Fevereiro. 

 

O Orçamento de Receita  da ARH do Norte, I.P. é constituído pelo auto-financiamento por receitas próprias e 

fontes e por financiamento de receitas gerais não afectas a projectos co-financiados (transferência de 

orçamento de estado). As Receitas Próprias previstas na proposta de orçamento da Receita de 2011, no 

montante de 3.739.424,00€, traduzem um crescimento de 11% relativamente ao valor orçamentado em 2010, 

justificando-se essencialmente pelo acréscimo da TRH cobrada relativamente ao inicialmente estimado para 

2010, cuja execução se prevê manter ao mesmo nível em 2011. O montante previsto em multas e outras 

penalidades provém, em grande parte, de coimas referentes a processos entretanto já decididos judicialmente 

e não passíveis de recurso considerando, ainda, uma previsão de juros de mora associados à cobrança da 

TRH. O montante orçamentado na venda de bens refere-se a apreciações, cadernos de encargos e outras 

peças de concursos públicos. As dotações orçamentadas na prestação de serviços correntes advêm, 

essencialmente, da emissão de pareceres prévios e estudos ambientais, no âmbito da utilização dos recursos 

hídricos e, residualmente, de análises laboratoriais a realizar pelos serviços de laboratório, no âmbito das 

suas competências e capacidade técnica instalada. É de notar que a verba não afecta a projectos co-

financiados, atribuída pelo Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, de 300.000,00€, é idêntico 

ao montante de 2010. 

 

 
�

�

�
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6. O QUE VAMOS FAZER 
 

Na ARH do Norte I.P. está definido um conjunto de 7 Áreas Temáticas  que se cruzam com os Objectivos 

Estratégicos , por essa forma suportando a identificação de domínios de intervenção relevantes. 

 O.E 1 O.E.2 O.E. 3 O.E.4 O.E. 5 

A1. Qualidade da Água e 
Conservação dos Recursos Hídricos 

 

A2. Valorização dos  
Recursos Hídricos 

 
A3. Oferta e 

Procura  
da Água 

 

 
A4. Gestão de 

Riscos Naturais e  
Antropogénicos 

 Á
re

as
 T

em
át

ic
as

 

A5. Recursos Hídricos e  
Ordenamento do Território 

 A6. Conhecimento, Informação e 
Participação Pública 

 
A7. Capacitação institucional e reforço infra-estrutural 

 
A ARH do Norte, I.P. procura, assim, continuar a responder aos compromissos associados ao cumprimento da 

Lei da Água e da Directiva Quadro da Água, nomeadamente no que concerne aos objectivos ambientais para 

as massas de água - seja para manutenção ou para a recuperação do seu bom estado ecológico - 

entendendo-se estas prioridades como relevantes para a qualidade de vida das populações e para a 

promoção das actividades económicas na Região.  

 

Perspectivas para 2011: Aspectos centrais e program a de investimento  
O ano de 2011 deverá constituir um novo passo na consolidação estratégica e operacional da ARH do Norte. 

Esse percurso deverá ser efectuado num quadro de um esforço de adaptação/recuperação da crise 

económica, no qual o investimento público deve ser muito selectivo para dinamizar o desenvolvimento local, 

as empresas e a criação local de emprego. Ainda assim, as principais prioridades para 2011 em termos de 

estratégia, acção, organização e finanças, mimetizam as de 2009-2010, demonstrando que as prudentes 

opções então tomadas devem continuar a ser os eixos centrais de desenvolvimento da ARH do Norte I.P., 

conforme é dado verificar no esquema seguinte. 
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No seu conjunto, estas prioridades já foram abordadas no presente documento, sendo parte essencial dos 

destaques efectuados em 2009-2010 e dos principais problemas que foram então colocados e que importa 

procurar ultrapassar. Em 2011, o centro motor das iniciativas da ARH do Norte, I.P será o seguinte 

 

1. Em termos de organização , releva-se o processo de capacitação da ARH do Norte I.P., associado 

à modernização da administração e implementação do SI.ADD - Sistema de Informação e Apoio à Decisão . 

Este processo desenvolve-se desde 2010 e conta-se, para esse efeito, com a parte incluída no projecto de 

elaboração dos Planos de Gestão de Região Hidrográfica e a aprovação da candidatura específica 

apresentada ao QREN-POR Norte para o seu reforço (nesta candidatura incluem-se outros domínios de 

capacitação associados ao SI.ADD, como a desmaterialização de processos, sistemas de videoconferência, 

computadores, bases de dados documentais, arquivo, etc.). A modernização administrativa em 2011 permitirá 

o fortalecimento das actividades de licenciamento  e fiscalização , sempre bem presente no quotidiano da 

ARH do Norte, I.P. mas reforçará, também, o domínio da monitorização e do planeamento integrado. No que 

concerne à modernização de instalações, será elaborado o projecto de engenharia e arquitectura para a 

requalificação da sede da ARH do Norte, I.P., primeiro passo para a requalificação, com princípios de 

sustentabilidade forte, de um edifício urbano histórico. 

2. No domínio de estratégia  e acção  os principais projectos da ARH do Norte, I.P. para 2011 estão 

abordados no ponto Programação e Orçamento de Investimento, sendo de salientar três factores-chave :  

·  Um factor-chave continuará a ser a colecta da Taxa de Recursos Hídricos  (TRH), elemento 

contributivo do Fundo de Protecção de Recursos Hídricos  (FPRH). A capacidade de colecta 

da TRH é, importa ter essa perspectiva também, uma demonstração da capacidade e do 

desempenho das actividades de licenciamento e fiscalização por parte dos departamentos da 

ARH do Norte. Em 2011, a ARH do Norte, I.P espera lançar uma campanha específica de 

extensão da TRH a situações que, eventualmente, ainda não tenham sido identificadas e 
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procurará aplicar uma primeira versão de uma plataforma facilitadora para a colecta, 

designadamente para os grandes utilizadores, baseada no SI.ADD. Por outro lado, o 

desenvolvimento da aplicação do FPRH em parceria com entidades locais, procurando a 

multiplicação dos seus dividendos para os contribuintes e para a defesa dos ecossistemas, é 

fundamental e deverá consolidar o trabalho efectuado em 2009/2010. A ARH do Norte, I.P. não 

tem qualquer dúvida que este é um aspecto decisivo para a Região Norte, tendo aberto 

concursos públicos para preparar candidaturas conjuntas ao FPRH 2011; 

 

·  Outro factor decisivo para o ano de 2011 será a conclusão da proposta dos Planos de Gestão 

de Região Hidrográfica do Minho-Lima, do Ave-Cávado -Leça e do Douro , com o 

carregamento no sistema WISE e o inicio da consulta pública em Setembro p.f. A definição de 

objectivos ambientais para as cerca de 600 massas de água nas regiões hidrográficas a atingir 

até 2015 e o respectivo programa de medidas (ou a derrogação para 2021 ou 2027) serão 

matérias centrais;  

 

·  Um outro factor decisivo incide na área da energia  e da valorização de recursos hídricos . A 

ARH do Norte, I.P. deverá consolidar a Estratégia para a conservação da natureza e restauro da 

biodiversidade em articulação com a valorização fluvial para fins energéticos nos Planos de 

Gestão de Região Hidrográfica e, em simultâneo, procurará assegurar o cumprimento da 

Resolução do Conselho de Ministros (RCM) n.º 72/2010, de 10 de Setembro8. A ARH do Norte 

I.P. tem a ambição de conseguir compatibilizar o desenvolvimento de energias renováveis em 

pequenos aproveitamentos com princípios de sustentabilidade, pelo que espera assegurar a 

qualidade das massas de água envolvidas. O programa de valorização energética VALENER 

será aplicado em zonas não abrangidas pelos programas CONSERVAR e RESTAURAR 

(desenvolvidos na Estratégia) que espera, aliás, reforçar. Em complemento, espera conseguir a 

aplicação de um programa simplificado, mas ambientalmente ponderado, para a microgeração, 

em conformidade com o Plano de Acção Nacional para as Energia Renováveis e continuará com 

o desenvolvimento do programa PROVIS – Programa de vistoria e fiscalização do cumprimento 

da mitigação de impactes ambientais em aproveitamentos hidroeléctricos (passagens para 

peixes, caudais ecológicos, monitorização da qualidade ecológica).  

 

A par destas prioridades, a ARH do Norte desenvolverá outras acções programáticas , constituindo o seu 

conjunto a moldura de uma intervenção compreensiva no território, designadamente: 

 

·  Em 2011, reforçará a cooperação transfronteiriça  com as autoridades competentes de 

Espanha, as Confederações HIdrograficas do Duero e do Miño-Sil. Assim, a par da participação 

nos projectos INTERREG comuns que serão iniciados após aprovação em 2010, 

designadamente os projectos Carisma – Qualidade e Reservas Fluviais (no qual a ARH do Norte 

I.P. é beneficiário liquido) e Minho Net (parceiro sem investimento) com a CH Minho-Sil e do 
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projecto Territórios Fluviais Europeus com a CH do Duero e outras entidades parceiras de 

Espanha e França (também como beneficiário) é chegado o momento crucial de participação 

pública na preparação dos planos de gestão dos rios transfronteiriços, também elaborados por 

estas duas Confederações nos troços que lhes dizem respeito em Espanha:  a participação da 

ARH do Norte, I.P. nesta discussão é muito importante para Portugal. Numa outra vertente, 

procurar-se-á assegurar a melhor participação da ARH do Norte, I.P. na Comissão para a 

Aplicação e o Desenvolvimento da Convenção sobre a Cooperação para a Protecção e o 

Aproveitamento Sustentável das Águas das Bacias Hidrográficas Luso-Espanholas (CADC) 

visando garantir a informação dos seus trabalhos e dos grupos de trabalhos criados ao abrigo do 

Convenção, em articulação com o Ministério dos Negócios Estrangeiros, esperando-se que a 

ARH do Norte possa apoiar a organização de uma das reuniões da CADC no Porto 

(previsivelmente, em Julho de 2011).  

 

·  Ainda em termos internacionais, a aprofundamento de parcerias com a INBO - International 

Network of Basin Organisations e o World Water Council e os projectos em que a ARH do Norte, 

I.P. está envolvida (e.g.: NOVIWAM, Douro UNESCO-HELP) serão também úteis para reforçar o 

seu conhecimento sobre os desafios globais  da política de água, já que a sua implementação é 

matéria de foro central das ARH. Em particular, importa notar que no final de Setembro de 2011, 

a INBO promoverá, com organização por parte da ARH do Norte, a conferência Europe INBO 

2011- 9th European Conference on the implementation of the Water Framework Directive e a 

reunião da MENBO – Mediterranean Network of Basin Organisations. Finalmente, procurar-se-á 

um envolvimento forte na Parceria Português para a Água (PPA) e a dinamização da 

participação portuguesa no 6º Fórum Mundial da Água (FMA), em colaboração com a 

Associação Portuguesa de Recursos Hídricos. A participação da ARH do Norte, I.P. na 

preparação do 6ºFMA far-se-á, também, por via da sua participação na INBO. 

 

·  As acções de comunicação e consciencialização ambiental  serão elementos centrais da 

estratégia da ARH do Norte, I.P. para o envolvimento dos interessados na gestão das regiões 

hidrográficas. O processo de participação pública associado aos PGRH e o arranque da rede 

regional de parceria pela água serão elementos decisivos desta estratégia assim como, em 

menor grau obviamente, o Prémio Dr. Francisco da Fonseca Henriques. Ademais, em 2011, 

realizar-se-ão três Conselhos de Região Hidrográfica, momentos altos de participação e 

envolvimento das partes interessadas na gestão da água. O Boletim informativo  continuará a 

ser melhorado (como tem sido desde o seu inicio), sendo que se procurará efectuar uma 

renovação do website. Em 2011 será organizada uma conferência sobre Ambiente e 

Comunicação Social, evento que terá por objectivo aproximar os órgãos de comunicação social 
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das questões relacionadas com a gestão dos recursos hídricos8 e está previsto o lançamento 

das edições ARH do Norte, I.P., sendo o primeiro livro da autoria do Prof. Álvaro Campelo, 

Universidade Fernando Pessoa, com o título “das hidráulicas aos recursos hídricos: história 

sociedade e saber”. 

·  A participação da ARH do Norte, I.P. na Sociedade Polis Litoral Norte  (SPLN)9 continuará a 

ser elemento convergente para a estratégia na área da zona costeira nos concelhos de 

Caminha, Viana do Castelo e Espinho, sabendo-se que os projectos previstos no Programa do 

Litoral 2007-2013 para a zona de intervenção do PLN serão executados por esta entidade. A par 

dessas intervenções, outros projectos serão conduzidos pela SPLN, sempre com o apoio da 

ARH do Norte, I.P., designadamente projectos de valorização de estuários (Coura, Ancora), 

levantamentos topo-batimétricos, cartográficos, estudos de potencial de recursos costeiros, 

identificação de vulnerabilidades perante a erosão costeira. A ARH do Norte, I.P. tem, no Litoral, 

dois projectos específicos que foram candidatados ao QREN em 2010 (ver Fig., XII). 

 

Conforme será dado verificar pelo programa de investimentos inscrito na Figura XII, outros projectos serão 

lançados em 2011 associado ao conjunto de candidaturas QREN (Figura XI) no quadro do cumprimento do 

Plano de Actividades até 2013. Nas candidaturas QREN estão contemplados, em concreto, um leque diverso 

de projectos, os quais não se mencionam em detalhe neste documento porque dependerão muito do 

cronograma de aprovação. De qualquer forma, a par das prioridades indicadas anteriormente, muitas acções 

estão nelas inseridas, desde a criação do Provedor da Água até ao apoio ao Projecto Rios, passando por 

diversos estudos de reforço do conhecimento sobre o valor de recursos hídricos nas regiões hidrográficas. 

No contexto de implementação destes projectos, alargar-se-á a disponibilidade da ARH do Norte, I.P. para 

parcerias com as entidades de cariz regional – CCDRN, instituições de I&D, SEPNA, associações 

profissionais/técnicas e, em particular, com os municípios e entidades gestoras de serviços de águas. Em 

particular, espera-se poder reforçar a parceria com o SPENA na área da fiscalização e com o Instituto de 

Emprego e Formação Profissional – Delegação do Norte em trabalho administrativo e emprego social na 

reabilitação de sistemas fluviais, estes no quadro do FPRH.  

 

Por último, note-se que se continuará com o esforço de coordenação com as restantes ARH e com o Gabinete 

da Senhora Ministra, numa articulação estratégia comum e num modelo colaborativo que tem revelado um 

sucesso assinalável.  
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Programação e Orçamento de Investimento 2011  
 

No Plano de Actividades 2009-2013 foram definidos os objectivos estratégicos e operacionais associados a 

projectos que, pelo seu carácter plurianual, são transpostos para o Plano de Actividades 2011, à qual se 

associa a respectiva programação e orçamento de investimento. Em concreto, a programação plurianual de 

investimentos prevista no presente Plano de Actividades 2011 da ARH do Norte, I.P. considera um montante 

global de investimento  na ordem dos 7.727.793€, sendo 2.580.378€ de Financiamento Nacional e 5.147.415 

de Financiamento Comunitário. No entanto, num ano de forte contenção orçamental do Estado, o plafond 

atribuído pelo MAOT, no montante global de 2.035.479€ (1.035.479€ em Receitas Gerais – OE e 1.000.000€ 

com origem no Fundo de Protecção de Recursos Hídricos), apenas permitiu a inscrição no PIDDAC 2011 de 

6.881.267€. Desta forma, será necessário um posterior esforço da ARH do Norte, I.P. para um reforço do 

Financiamento Nacional dos projectos através do Fundo de Protecção de Recursos Hídricos no montante de 

544.899€, permitindo assim a correspondente “recuperação” de 846.526€ de Financiamento Nacional e 

Fundos Comunitários previstos nas candidaturas submetidas e aprovadas / em execução, que o actual 

plafond atribuído ainda não permite inscrever na Proposta de Orçamento PIDDAC para 2011 que, nesta base, 

é apresentado na Figura X.  

Fig. VIII - Proposta de Orçamento de Investimentos do Plano (PIDDAC) da ARH do Norte, I.P. para 2011 

Orçamento de Investimentos do Plano (PIDDAC) Total 2011  % 

Despesas com pessoal 3.637 € 0,1% 

Aquisição de bens 25.500 € 0,4% 

Aquisição de serviços 5.515.074 € 80,1% 

Outras despesas correntes 0 € 0,0% 

Aquisição de bens de capital 1.337.056 € 19,4% 

Outras despesas de capital 0 € 0,0% 

Total das Despesas de Investimento do Plano 6.881.267 € 100% 

Receitas Gerais – O.E. 1.035.479 € 15,0% 

U.E. – FEDER 4.523.938 € 65,7% 

U.E. – FC 321.850 € 4,7% 

Transferências da AP – Subsector 1.000.000 € 14,5% 

Transferências da AP - Outros 0 € 0,0% 

Total das Receitas de Investimento do Plano 6.881.267 € 100% 

 

 

Conforme referido, este Plano de Investimentos tem por base, a somar a duas candidaturas QREN  em 

execução, outras cinco candidaturas submetidas em 2010, apresentadas na Fig XI – Candidaturas QREN. 
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Fig. XI – Candidaturas QREN (submetidas em 2010) 
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Nota: Este projecto tem uma colaboração adicional com a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia para efeitos de 
intervenções piloto em DPH do Estuário do Douro 

 

Note-se, contudo, que as limitações financeiras impostas em 2010 e 2011 para assegurar a contrapartida 

nacional, implicaram alguns atrasos em cronogramas inicialmente previstos em 2009. Por exemplo, no caso 

da revisão do POOC Caminha-Espinho e na elaboração do POE do Douro, espera-se que todos os processos 

de elaboração de termos de referência e o procedimento dos concursos, avaliação e adjudicação decorrerão 

em 2011, mas a execução dos trabalhos dos estudos propriamente ditos apenas será efectuada em 2012. Por 

outro lado, as oportunidades de financiamento do QREN poderão ainda obrigar a ajustes adicionais, 

nomeadamente se vierem a ser concretizados em 2011 avisos para candidaturas na área dos riscos e energia 

(em programas regionais) ou se forem acordadas intervenções de defesa costeira, eventualmente em parceria 

com outras entidades, a candidatar ao POVT em 2011. Finalmente, não pode deixar de ser referido que existe 

sempre uma incógnita na equação associada às candidaturas apresentadas ao QREN, a qual consiste na 

efectiva definição da contrapartida nacional ao financiamento comunitário.  

 

Assim, em suma, os domínios de intervenção que respondem às áreas temáticas e aos objectivos 

estratégicos estão esquematizados na Figura XII - Programação de Investimentos da ARH do Norte, I.P. para 

2011. 
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Fig. XII - Programação Plurianual de Investimentos da ARH do Norte, I.P., incluindo 2011  
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É dado verificar pela leitura da Fig. XII que, na generalidade, os projectos de investimento da ARH do Norte, 

I.P. em 2011 estão alinhados com as perspectivas traçadas nas Áreas Temáticas  inscritas no Plano de 

Actividades 2009-2013 e prosseguem as prioridades apresentadas anteriormente no ponto Perspectivas para 

2011: Aspectos centrais e programa de investimento. Em termos de intervenções e de valor orçamentado em 

2011, podem ser efectuados os três seguintes destaques: 

·  Em primeiro lugar, a Área Temática Planeamento e Ordenamento do Domínio Hídrico , focada no 

programa de planeamento de recursos hídricos e associado ao processo de elaboração dos Planos 

de Gestão de Bacia Hidrográfica/Região Hidrográfica, código 6508, com cerca de 2.5 milhões de 

euros. Este projecto está em curso e será executado a 100% em 2011. Adicionalmente, nesta Área 

Temática, iniciar-se-á a revisão dos planos de ordenamentos da Orla Costeira Caminha-Espinho e do 

Estuário do Douro, com o lançamento dos respectivos concursos, prevendo-se o dispêndio de 220 

mil euros nestes processos em 2011;  

·  Em segundo lugar, a Área Temática Conhecimento, Informação e Participação Pública , em 

especial com a execução do Plano de Valorização dos Serviços de Ecossistemas da Região 

Biogeográfica Atlântica – VERBA, contemplando os projectos códigos 6531-6533. Este projecto, 

ainda que inserido nesta área, é na verdade um projecto transversal ás áreas de qualidade da água e 

protecção e recursos hídricos em consonância com as parcerias com os municípios de Caminha, 

Viana do Castelo, Monção, Melgaço e Arcos de Valdevez. Nesta Área Temática estão também 

integrados os montantes inscritos no projecto Ecominho, código 7864 (iniciativa também em parceria 

com municípios do Minho) e a realização da conferência das redes INBO-Europa e MENBO-

Mediterrâneo. No seu total, esta Área Temática atingirá cerca de 1.3 milhões de euros. Na 

generalidade, estes projectos deverão ser executados conforme no essencial está programado, salvo 

se existir algum atraso ou problema derivado do financiamento da componente nacional; 

·  Em terceiro lugar, a Área Temática Capacitação Institucional , por via do projecto de Capacitação e 

Modernização Institucional e Administrativa da ARH do Norte I.P. (A6.P1.M1) - código 7857, focada 

no desenvolvimento dos sistemas de informação e apoio à decisão nas suas múltiplas vertentes. 

Este projecto possui o valor mais significativo previsto em 2011, quase 2.7 milhões de euros, 

montante que poderá ainda ser complementado com um pequeno projecto de capacitação 

institucional, não passível de submissão ao QREN, inscrito sob o código 6526. Contudo, deve ser 

notado que este conjunto carece de aprovação final na parte correspondente ao QREN, o que 

poderá condicionar o ritmo inicial de execução. Este é o problema que poderá também afectar a Área 

Temática Gestão de Riscos Naturais e Antropogénicos , focada no programa de risco naturais e 

assente no projecto de Intervenção Integradas de Protecção e Conservação da Zona Costeira ente 

Esposende e Espinho (A3.P1.M1), código 7857, com cerca de 435 mil euros em 2011. 

 

Em menor grau, são contempladas as seguintes Áreas Temáticas no Plano de Investimentos 2011 : 

·  A Área Temática Qualidade da Água e Protecção dos Recursos Hídricos  com o projecto 

Qualidade e Reservas Fluviais, código 7862, integrado no projecto INTERREG Carisma – Reservas 
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Fluviais, desenvolvido em cooperação com a Confederação Hidrográfica do Minho-Sil, com o 

montante de 130 mil euros; 

·  A Área Temática Valorização de Recursos Hídricos com o arranque do projecto co-financiado pelo 

INTERREG Territórios fluviais Europeus, código 7861, com parceiros internacionais (em especial a 

comunidade de Navarra e a CH do Douro em Espanha e parceiros também de França) e a conclusão 

do projecto SIARL – Sistema de informação para apoio à reposição da legalidade, com cerca de 180 

mil euros; 

 

Importa notar que estas duas últimas Áreas Temáticas, Qualidade da Água e Protecção dos Recursos 

Hídricos  e Valorização de Recursos Hídricos , ganharão uma r expressão financeira suplementar porque 

estão em preparação as candidaturas ao Fundo de Protecção de Recursos Hídricos . Com efeito, em 2011, 

a ARH do Norte, I.P. perspectiva o FPRH como o foi em 2009 e 2010, ou seja, como uma excelente 

oportunidade para a parceria com entidades públicas, procurando devolver os montantes cobrados aos 

utilizadores em projectos concretos de protecção e reabilitação dos recursos hídricos na Região. Em 2010, o 

FPRH apoiou com cerca de um milhão e duzentos mil euros um conjunto diverso de acções e espera-se uma 

comparticipação semelhante em 2011, ainda que se saiba que estas acções serão sujeitas a um processo de 

concurso ao abrigo do respectivo Regulamento (bem como a uma perequação nacional). Do que não há 

dúvida é que o FPRH é um instrumento essencial para a justiça e equidade na aplicação da TRH e, 

certamente, obrigará a novo esforço concertado da ARH do Norte, I.P com os restantes parceiros (municípios 

e entidades gestoras) para se conseguir conceptualizar e definir propostas de qualidade, competitivas a nível 

nacional. 

 

No contexto da discussão do programa de investimentos apresentado na Fig. XII importa efectuar dois alertas. 

O primeiro resultada do facto de parte dos projectos de investimento serem, na sua componente nacional, 

candidatos ao FPRH, em substituição da tradicional transferência PIDDAC, facto que coloca alguma incerteza 

na sua execução (a decisão do FPRH será tomada apenas no primeiro trimestre). O segundo alerta é o 

reconhecimento do facto do programa de acção para 2011 contemplar algum investimento que servirá, 

sobretudo, para arrancar com programas QREN que terão incidência significativa apenas em 2012-2013. 

Deve, também por isso, salientar-se que o valor da estimativa orçamental para o ano de 2012 (com um valor 

bastante significativo, na ordem dos 15 milhões de euros) é apenas isso, uma estimativa, sendo muito 

provável que possa ser parcialmente deslocada para os anos seguintes perante as dificuldades de 

financiamento que, actualmente, se verificam. 

 

Em face do exposto, considera a ARH do Norte, I.P., que o programa de investimentos consagrado no seu 

Plano de Actividades 2011  está alinhado com a missão de protecção e valorização dos recursos hídricos na 

sua jurisdição territorial, constituindo um programa motivante e ambicioso, por um lado, equilibrado e realista 

por outro. O sucesso da execução do Plano de Actividades 201 1 irá, certamente, exigir uma mobilização 

positiva e entusiasmada dos seus técnicos e colaboradores internos, assim como daqueles que partilharão a 

responsabilidade da sua execução operacional, bem como de todos os interessados na boa gestão dos 

recursos hídricos nas regiões hidrográficas do Minho-Lima, do Ave-Cávado-Leça e do Douro.�


